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"Felizes as naçõe: 

O ano era 1996, na bela e aprazí 
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algum indistàrçado grau de desprezo, a pl 
paração para a missão. "Será CO/11 lI/11 rep 
afirmou um colega que havia acabado de 
na!. "É sobre como se comporlar 110 COI 

pletou. Um tenente de Infantaria forma 
Agulhas Negras é, não raro, um ser impet 
quatro anos ou mais em um estabelecimel 
se alimentou diuturnamente de Ciências 
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